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Pela educação
eficiente

Para o “Correio Lageano”

E’ costume de nosso povo, 
de nossa gente brasileira, en­
tre muitos outros hábitos, o de 
muito falar e de pouco agir. E 
isto notamos em todas as ésfe- 
ras sociaes e, em todos os cam­
pos das atividades humanas. 
Sen3o, vejamos no campo edu­
cacional.

Os juizos feitos a respeito da 
mis:ão, da finalidade da escola, 
dentro da atual sociedade, são 
os mais desencontrados em os 
nossos meios sociais, e tão di­
ferentes e divergentes, como es­
ses próprios meios.

üa os que pensam que a es­
cola, tem por obrigação, única 
e exclusivarrente, realizar a al­
fabetização que se entende por 
Hr, escrever e cont2r.

Outros ainda pensam, que a 
escola tem por dever plasmar 
r.a criança, condutas, sentimen­
tos, cultura, enfim, tudo quan­
to seja necessário á bôa exis­
tência social.

Como estamos vendo, são 
dois conceitos diferentes e di­
vergentes. Eles, si no todo não 
estão errados, pelo menos em 
parte, desde que encaremos a 
educação do ponto de vista so­
cial, psicológico, pedagógico e 
biológico.

O conceito mais acertado e por 
isso mesmo o mais aceito, so­
bre a finalidade da escola, da 
educação, é aquele que, enca­
rando a escola como um com­
plemento do lar, se impõe cien­
tificamente afirmando que — edu­
car é socializar a criança.

Socializar a criança, não é 
permitir que ela viva abandona­
da pelas ruas, quebrando vidra­
ças, esmolando, frequentando 
frentes e interiores de cinemas, 
bares, botequins, saltando mu­
ros para iniciar-se á prática do 
furto, enfim, fazendo mil e uma 
depredações, com gráves prejuí­
zos á sociedade.

Socializar a criança, é ensi­
nar lhe as boas maneiras de se 
conduzir no lar e fóra dêle, é 
ensinar a cumprir os deveres 
sociais, para que não venha per­
turbar a bôa ordem e o progrés- 
so da sociedade em que vive e 
deve servir.

Pelo que acabamos de ver, 
só a alfabetização não satisfaz 
as atuais êxigencias sociais. En­
tretanto, o saber ler, escrever e 
contar, são meios imprescindí­
veis á necessária socialização da 
criança.

Para tamanha óbra, a escola 
em si, é insuficiente para im­
primir ao futuro cidadão, uma 
segura e eficiente orientação. 
Pois se faz necessária, a coo­
peração firme dos pais, da igre­
ja e de outros elementos so­
ciais, na formação das condu­
tas bòas do educando. E’ pre-

Redacção e officinas: rua Quintino Bocayuva, n. 14 Lages150 avõies por ano
Segundo noticiam os jornaes, o general Mendonça Lima de­

clarou que a fabrica de aviões que será instalada em Lagoa San­
ta dentro de desoito mezes estará funcionando e a sua capaci­
dade de produção, no principio, atingirá ao numero de 150 aviõe« 
grandes anualmente.

Para a Sibéria foram deportados, pelos Russos, 
3.679 padres polonezes

Telegrama do Rio informa que, de Berne, o Neue Zuricher 
Zeitung relata a ação dos Sem Deus nns territórios polonezes 
ocupados pela Rússia. O telegrama em apreço foi estampado pe­
lo criterioso «Diário da Tarde» de Fpclis. e reza em continua­
ção o seguinte: O sr. Jaroslawski, chefe dos Sem Deus, no re­
latório de sua viagem de inspeção a Polonia, se vangloria de 
que o pais está atualmente completamente limpo do clero, acen­
tuando que 3.670 padres foram deportados para a Sibéria.

Ao mesmo tempo assegura que 'odo o ensino será reorga- 
nisado e orientação ateista. Os juizes receberam instruções des­
tinadas á concessão imediata do divorcio no caso em que um 
dos conjuges se obstine em permanecer fiel á religião crista.

ciso, para tão grande empreen­
dimento, que esses elementos 
entrasssem em um acordo diré- 
to, no sentido de ser dada uma 
orientação unifórme e segura.

Aqui temos dois, a ideia, pla­
no e... faltando apenas o com­
plemento essencial — a Ação.

Irineu B. Macedo.

Tribunal de Imprensa
A tres do corrente, pela pri­

meira vez, reuniu-se o Tribunal 
de Imprensa, sob a presidência 
do juiz Souza Santos. A’ sessão 
compareceu Nicolau Luiz Car­
doso Guimarães, acusado por 
Ernesto Ferreira Filho que se 
julgava caluniado por Ouima- 
râes pelas colunas do «Correio 
Portuguez».Companhia Brasilei­ra de Teatro

Segundo eatá anunciado, 
estreiará Terça-feira, 16 do 
corrente, nesta cidade, no 
Teatro «Carlos Gomes», a 
Companhia Brasileira de 
Teatro, cujo elenco ó com­
posto de elementos escolhi­
dos.

A aludida companhia tem 
merecido aplausos das pla­
téias de Sao Paulo e Rio 
de Janeiro.

Esperamos que satisfaça 
plenamente o nosso publico.

A peça que será levada 
á cena na primeira noite é 
da autoria de Gastão Togei- 
ro — Quem Beijou minha
mulher ?!

Os atos variados, confor­
me estamos informados, se­
rão inéditos para Lages.Quasi dobrada a im­portação da carne
Vultosa compra feita pela

Inglaterra ao Brasil

LONDRES, 4 (Agencia Nacional) 
(Correio do Povo) — Affirma-se ha­
ver sido firmado com o Brasil um 
contracto para a acquisiçáo de 50 mil 
toneladas de carue, cuja entrega será 
dentro do semestre a vencer-se em 
setembro proximo.

EN TEE  45 e 5.5 M IL TONELADAS
LONDRES, 4 (Associated Pres(Cor­

reio do Povo) — Foi dado a conhecer 
ue a Inglaterra comprou do Brasil, 
urante um espaço de seis mezes, de 

abril a setembro, uma quantidade de 
carne congelada, que varia entre qua­
renta e cinco mil e cincoenta e cinco 
mil toneladas. Pelo contracto, assigna- 
do em março, u Inglaterra, agindo 
por si e peía França, está comprando 
praticamente toda o carne brasileira 
destinada ao mercado exportador, e 
quasi dobrou sua importação normal 
do Brasil

A Inglaterra realisou tambera a 
compra de considerável quantidade de 
carne secca.

O Braail enviou trinta mil tonela­
das de carno paru a Inglaterra, du­
rante os tres primeiros mezes do 1940, 
enviará cerca de oitenta mil nesta es­
tação. A importação normal inglezada 
carne brasileiraera cerca de quaren­
ta mil toneladas. O Ministro da Eco­
nomia também revelou, depois de au- 
uuncinr que havia sido assignado um 
accordo comraercial com a Argentina, 
quo “estavam sendo feitas negocia­
ções com outros puizes sul-america­
nos para a compra, por parte da In­
glaterra, de grandes quantidades de 
carue.” Uma fonte autorizada decla­
rou que a Inglaterra comprará tanta 
carne na America do Sul quanto lhe 
permittirem os contratos assignados 
com os vários paizes. Julga-se que 
maior numero de navios serão empre­
gados neste transporte.

0 Marco da Praça Cel. íüão Ribeiro
Victor A. Peluso Junior

O Conselho Nacional de 
Geografia, colaborando com 
o Conselho Nacional de 
Estatística, que vai dar ao 
Brasil o Censo da 1940, pro­
cura elaborar o mapa do 
Brasil ao milionésimo.

A verificação do potencial 
econômico, eocial e demo­
gráfico do paiz poderá ser, 
assim, acompanhado na sua 
representação geográfica.

O mapa que o Conselho 
Nacional de Geografia está 
elaborando será o mais per­
feito dos mapas que até 
hoje tem representado o 
Brasil. Para isso, teve o 
Consolho quo enfrentar a 
solução de dois problemas 
importantes, sob pena de 
cair na reprodução das 
cartas já  existentes: repre­
sentação de detalhes com 
aproximação suficiente na 
escola adotada e posição 
geográfica exata do maior 
numero possivel de pontos.

Resolvendo esses proble­
mas, o Governo Federal bai­
xou o Decreto-lei n° 311, 
de 1938, e o Conselho Nacio­
nal de Goografia tomou a 
iniciativa da Campanha das 
Coordenadas.

O Decreto n. 311, de 2 
de março de 1938, conhe­
cido como «Lei Geográfi­
ca do Estado Novo», man­
dou as Prefeituras Munici- 
paes organizarem os ma­
pas dos territórios respeti­
vos.

Nesses mapas, em que to­
dos os elementos se encon­
tram relacionados ás sédes 
municipais, obtem-se copio- 
so material, que reduzido 
ao milionésimo, pode ser 
representado sem erros a- 
preciaveis. Nessas condi­
ções, os pontos cujas posi­
ções precisam ser determi­
nadas com exatidão, são as 
sédes municipais. A Campa- j 
nha das Coordenadas, levada 
a efeito pelo Conselho 
cional de Geografia, 
como finalidade, pois,

^terminação das coordena­
das geográficas das sédes 
municipais.

Comissionados pelo Con­
selho Nacional de Geogra­
fia para determinar as co- 
o r d e n a d a s  geográficas 
das cidades catarinenses, 
contamos, desde o inicio 
das nossas atividades nesta 
cidade, com a cooperação 
eficiente do Sr. Dr. Inda- 
lécio Arruda, digno Prefei­
to Municipal.

Executando as instruções 
do Conselho Nacional de 
Geografia, foi f i r m a d o  
na praça Cel. João 
Ribeiro, um marco de pé- 
dra a que se relacionam as 
coordenadas geográficas de 
Lages.

A escolha do local foi di­
tada pela necessidade de 
ser o marco localizado em 
ponto central da cidade e 
publico, para que seu uso 
fosse facilitado por ocasião 
de qualquer serviço em que 
se necessite conhecer as co­
ordenadas geográficas de 
qualquer ponto do rnunici- 
pio, por meio de um cami- 

inhamento ou triangulação 
até ao referido marco.

Daí também, a sua pe­
quena dimensão, pois que 
sobre ele deve ser possivel 

! colocar-se o teodolico.

A notável iniciativa do 
Conselho Nacional de Geo­
grafia se faz sentir em to­
do o território nacional. Na 
quasi totalidade das cida­
des brasileiras haverá um 
marco semelhante ao que 
se encontra na Praça Cel. 
João Ribeiro, que indicará 
a posição geográfica da ci­
dade, testemunhando o di­
namismo da geração que 
governa o paiz.

Cel. Aristiliano Ramos

Encontra-se nesta cidade, vin­
do do município de Coritybanos. 
onde é industrial, o nosso con­
terrâneo Cel Aristiliano Ramos.

Dom Daniel Hostim

Ja se scha de volta de sua 
viagem a Bom Retiro do Cru- 

Bispo Oio- 
Hostim.

Na-
tem zeiro o exmo. snr. 

a de- ctsano, Dom Daniel
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2* Patina C O R R EI O  LAOEANORelatorioMunicipal
Para que os lagcanos fiquem  

cientes de como está sendo adm i­
nistrado este Município, damos 
hoje inicio á  publicação das par­
tes principais do minucioso e 
bem elaborado Relatorio que o 
incansável Prefeito de Lages apre­
sentou a S. Excia. o Sr. Dr. In­
terventor Federal em 10 de F e­
vereiro ultimo.

«Exrno. Sr. Dr. Interventor Fe­
deral.

Novamente venho á prexença 
de Y. Excia. afim de prestar 
contas da administração do Mu­
nicípio de Lages.

A minha primeira prestação 
referiu-se ao exercido financeiro 
de 1938. Esta diz respeito ao de 
1939.

Para corresponder á confiança 
em mim depositada e para bem 
servir o nosso berço natal, afir­
mo mais uma vês a V. Excia. 
que continuo a empregar o me- 
llmr de meu esforço.

Municipio, onde a preocupa­
ção pelo saber foi sempre acalen­
tada com carinho, e dai ter-se tor- 
nsdo um centro cultural admirá­
vel, possuindo campos de primei­
ra ordem para industria pastoril, 
terras apropriadas para uma 
grande variedade de culturas, fló- 
ra abundante, e clima excelente, 
não podia permanecer na quasi 
estagnação em que viveu por 
muito tempo.

.Nesta ancia de , progresso era 
que vae se d -batendo o Estado 
d< Sta Catarina e quiçá quasi 
tc o Brasil, á comuna lageana 
c;.l um lugar que, si não ó de 
ext, .ordinário destaque, è certa- 
ment ■ digno de apreciação.

Não me p.recí que sejam pre­
cisos aqueles oculos de que fala­
va o imortal Pe. Manoel Bernnr- 
des, “lavrados de tal fôrma que 
a» cousas pequenas representara 
como grandes”, para divisar-se, 
uSo muito longe, o futuro bri­
lhante deste rincão catarinense.

São fatores desta grandeza pró­
xima as obras de vulto que o pa­
triótico Governo da Republica 
aqui está executando e pretende 
ex - ntar, os notáveis melhora­
mentos com que o Governo di­
nâmico de V. Excia. vem dotan­
do o Municipio, os empreendi­
mentos já feitos e os que serão 
realizados pela Prefeitura e as 
contribuições poderòsas que sem 
duvida hão de ser prestadas pe­
la iniciativa particular.

Entre os primeiros, pòdcra se 
coutar a continuação das obras 
da estrada de ferro Rio Negro- 
Caxias o da estrada de rodagem 
estratégica em direção ao Nor­
te, a macadaraisação do trecho 
compreendido entro Lages e Pas­
so do Socorro, a ponte sobre o 
rio Caveiras, o aumento do cam­
po de pouso para aviões e da 
Fazenda Experimental de Cria­
ção, o restabelecimento da linha 
telegráfica para o Sul, o desdo­
bramento das linhas do correio e 
a construção de uma maternida­
de.

Da parte do Governo de V. 
Excia. já são tantos os favores 
concedidos a Lages, e tantos ou­
tros aqui se esperam, que o Mu­
nicipio tomou e continuará a to­
mar o impulso vigoroso.

Ai estão as excelentes rodo­
vias, partindo em todas as dire­
ções, o novo pavilhão do Hospi­
tal do Caridade e o prédio da 3*

Residência de Estradas do Ro­
dagem, roccm-inaugurados.o Cen­
tro de Saúde, cm vesperas de 
inauguração, a cadeia mode­
lo, já iniciada, a instrução pu­
blica sempre melhorando, o ga­
binete de identificação, já prome­
tido, e a Estação Fitotccnica, tor­
nada já nma utilissima realidade.

A Prefeitura continuará desen­
volvendo a viaçáo e o ensino, 
seguirá nas obras de saneamento, 
reconstruirá o edifício onde se 
encontra instalada e iniciará o 
grandioso serviço de abasteci­
mento dagua á cidade.

Dos particulares muito ha a espe­
rar ainda no campo das industrias, 
do comercio, das construções, dos 

j transportes etc., apesar de já  ser 
! bastante apreciável o seu con­
curso na prosperidade da terra 
lageana».

A maior ponte do mundo
Não è preciso perguntar se a mai­

or ponte do mundo fica situada 
na America no Norte. E ’ a que 
liga Oaklaud a íSào Francisco, 
construída sobre a baliia de São 
Francisco, na Califórnia. EUa at- 
tinge a mais de treze kilometros, 
isto é, mais de duas vezes e 
meia a distancia que separa o 
Rio de Nictheroy! Essa constrnc- 
ção custou um milhão e duzentos
e sessenta mil contos..................
(1.2GO:000:000$000); é illumina- 
da por dois milhões (2:000.000) 
de velas; mas o seu trafego uão 
impressiona tanto quanto a sua 
extensão e o seu custo. São 
Francisco tem pouco mais de 
seiscentos mil habitantes c Oa- 
kland uns trezentos mil, apenas. 
Isto é, as duas cidades juntas 
têm a metade da população do 
nosso Rio, sozinho. Contudo, o 
trafego de automóveis é, apezar 
disso, intensificado pelos turistas, 
que affluem em certas épocas á 
costa do Pacifico.

PHARMACIA POPULAR 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J .  fíoanergcs Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA
Cicero Jfeves  

Rua lõ de Novembro

PHARMACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua lõ de Novembro

PHARMACIA S. THEREZ1NHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es- 
quina da Hercilio Luz

Produtos

V eterinarios

SALUBRE
Só na Farmacia

Santa Terezinha

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.
Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro —  L a G E S

A P É R O L A  DE L A G E S
PAPELARIA. | TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para  escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a  cores, 
a ouro e relêvo

SILVIO PEREIRA  TELLES 8t C.‘ L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

—  S e l l a r i a  l e l é
— D E  —

G L Y C E R I 0  P E R E I R A  D A  S I L V A

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7, LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para hemens, cintos para homens, apetrechos para monta­
ria, inclusive optimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros coiamuns 
e carretas.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

Ant.es de fazer suas compras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 
padrOes, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua lõ  de Novembro L A G E S

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua Marechal Deodoro N- 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazondas, Chapéus, Perfumarias, Pa­
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados Chapins RAMENZONI
LAGES — Sta. CatharinaDr. Teixeira de Freitas

A D V O G A D O  
Largo 13 de Maio, 41 

FLORI ANCPOLIS

A Escola Cristã
Como a  entendia Dotn 

B osco
Do «Boletim Salesiano» 

Turim -Italia

A esta escola que, aparelhada 
dc meios, se apoderava da ju. 
ventude burguesa e operaria 
procurando plasmá-la de accôr- 
do com os princípios puramen­
te laicos, que contraste ou com­
pensação oporia a Providencia?

O contraste e compensação 
l achou-a Ela em Dom Bosco e 
na acção da sua escola. Vindo

da camada popular, se pode 
estudar deve-o aos suores que 
derramou no trabalho, por ve­
zes duro e penoso.

Era êle, portanto, o mais in­
dicado para auxiliar aquela mul­
tidão de jovens que, acorrendo 
dos campos e das oficinas, vinham 
oferecer o concurso de suas 
energias frescas e juvenis ás 
profissões,[aspirando também po­
der alistar-se entre os da clas­
se culta. Era preciso, pois, ir 
ao encontro dessa juventude, 
cativá-la para discipliná-la e in- 
fundir-lhe o fermento cristão. A 
Igreja Católica, por sua vez, por 
um instinto, que diriamos divi­
no procura sempre dominar os 
movimentos que logram ter 
exito feliz, para orientá-los e 
cristianizá-los.

Dom Bosco não era dos que 
se deixavam levar pelas criticas 
e recriminações que então se fa­
ziam ás pretenções do pobre 
que desejava instruir-se. Afirma­
vam muitos que a instrução tor­
naria o pobre pior e mais pre­
potente, convindo-lhe por isso 
continuar em sua ignorância...

Dom Bosco vira que era ine­
vitável o movimento asceciona! 
da classe média e preferiu, por­
tanto, ir ao encontro da juven­
tude burguesa, procurando alo­
já-la mediante pensões modicis- 
simas, afim de instrui-la, para edu­
cá-la e para cristianizá-la.

E eis surgirem na Italia as 
primeiras escolas noturnas co­
mo desenvolvimento dos Orató­
rios Festivos. Eis abrirem-se os 
primeiros pensionatos salesianos 
onde, com vinte liras por mês, 
o aluno vivia e estudava. Eis 
multiplicarem-se primeiro na Ita- 
lia, a seguir em toda a Europa 
e depois no mundo inteiro, es­
ses Institutos que abrigam hoje 
milhares de crianças, todas da 
classe pobre ou apenas reme­
diada.

Nestes pensionatos com au­
las internas, o jovem tinha a 
sensaçno de pagar apenas o pão 
que comia, quando o pagava, 
e de receber gratuitamente ‘ uma 
instrução paciente e acurada, 
aliada a uma assistência verda­
deiramente paternal e amorosa, 
a uma educação toda feita de 
bondade, de exemplo, e de um 
altruísmo pleno e total. Afastan­
do-se desses Institutos, o aluno 
conservava, e conserva ainda 
hoje, uma lembrança indelével 
daqueles que ele percebia terem 
sido os seus bemfeitores, lem­
brança que se lhe tornava ain­
da mais cara quando nêle cres­
cia a triste experiencia de uma 
sociedade, em geral, egoista, 
interesseira e calculadora.

Continua

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer 

: typ°graphico.
serviço

__ _______ ___
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3* P a jiru C OR R EI O LAGEANOSobre Hygiene
A hygiene é um dos factores 

essenciaes á saude do homem 
principalmente nos tempos que 
correm. O homem que vive em 
sociedade, seja qual for a sua 
rathegoria, nâo deve, absoluta­
mente. deixar de cooperar enér­
gica e insistentemenle para que 
a hygiene não soffra as conse­
quências da sua indiferença e 
os inimigos da vida saudavel 
se avolumem, tornando a exis­
tência um verdadeiro tormento. 
A acção dos poderes públicos não 
é sufficiente para remediar tudo.

E’ preciso, é indispensável 
que todos os interessados em 
viver sem a tortura dos males 
oriundos da falta de hygiene se 
convençam da necessidade de 
auxiliar, sem esmorecimentos, a 
manutenção ininterrupta de me­
didas sanitarias no meio em 
que residem.

A nimguem assiste o direito 
de allegar inapplicabilidade de 
medidas que podem parecer diffi- 
ceis em beneficio da hygieni- 
sação do meio, do ambiente em 
que habita.

Todos têm obrigação de po­
liciar a hygiene ao lado dos 
poderes competentes. Esse po­
liciamento deve ser feito com a 
maxima dedicação. Exigir se ex­
clusivamente de quem está af- 
fecta a fiscalisação da hygiene 
um tr^b lho perfeito no senti­
do e que satisfaça, plenamente; 
a nossa phantasia é simples­
mente absurdo se todos não 
Secundarem esse trabalho, ob- - 
decendo inflexivelmente as re­
gias de hygiene largamente an- 
nunciadas. Hoje em dia já não 
ha quem não saiba que a fe­
bre typho é muito contagiosa e 
que os hygienistas não cessam 
de aconselhar uma infinidade 
de cuidados para que esse mal 
não se alastre mais e de modo 
a causar pânico. E’ necessário 
pois a applicação de todas as 
medidas dictadas pelos techni 
cos em hygiene. Nas épocas de 
canicula o typho tem a sua es­
tação predilecta, emquanto qae 
durante o tempo frio elle dimi 
nue consideravelmente e quasi de 
sapparece completamente. Por­
tanto, durante o verão as medi­
das hygienicas que nunca de­
vem deixar de ser energicas, é 
de alta conveniência se tornem 
rigorosíssimas, inda mais nos lo- 
gares onde não ha agua enca- 
nada nem esgoto.

Sabe-se que o numero de 
displicentes é bem grande, es­
tando incluídos, nesse numero, 
até empregados em certos ser­
viços públicos que não execu­
tam á risca as ordens que rece­
bem de seus superiores, ao 
ponto de dar na vista a sua de- 
sidia e provocar justas reclama­
ções.

Observamos varias vezes 
o descaso com que o encarre­
gado da carroça de matérias fe- 
caes cumpria a sua obrigação.

Temos observado igualmente 
como muita gente boa faz da 
via publica, sem o menor aca- 
nhamento, o sen local de des­
pejo. Transeuntes ha que têm 
recebido em pleno rosto bacias 
de agua suja por serem atira­
das á rua pelas costumeiras a 
esse acto condemnavel.

Não ha reclamação que não 
tenha o seu fundo de razão.

Nós bem o sabemos.
Tuno, porem, é impossivel se 

obter de uma só vez e de 
um momento para o outro. 

Consigamos primeiramente que

o pevo se identifique com as 
medidas de hygiene, porque as 
reclamações justas que forem 
endereçadas a quem póde to- 
mal-as em consideração, nâo fi­
carão sem produzir effeito.

Agora mesmo a Prefeitura 
Municipal está avisando que 
vae mandar funccionano ou en­

carregado especial vistoriar os 
prédios do centro da cidade pa­
ra se inteirar melhor da exis­
tência de fosãas negras no co-i 
ração da cidade, afim de multar 
os infractores da lei e obrigal- 
os a fechar os buracos asquei- 

i rosos, repositorios de infinida­
de de germens pestilenciosos. 
O estado sanitario da cidade 
tem sido satisfactorio, entretan­
to, de vez emquando, apparece 
um ou outro caso de febre sus­
peita que, depois de cuidadosa- 
mente observado, não ha dei­
xado duvida como sendo ty­
pho. E’ do conhecimento de to- í 
dos os habitantes do município | 
quão carinhosamente foram pos-| 
tas em pratica medidas que as­
segurassem um estado sanitario 
melhor que o de 18 mezes atraz.

O Snr. Prefeito Muicipal, 
Dr. Indalecio Arruda, agiu com 
energia tal que os louvo­
res ao seu trabalho de sanea­
mento não foram poupados.
O sr. dr. Director do Centro de 

Saude desta cidade, chefiando 
com o máximo critério e compe­
tência os trabalhos de hygieni- 
sação de nossa urbs, assignala- 
damente contribuiu para a me­
lhoria geral das condições sa­
nitarias. E é bem verdade o que 
atirmamos, porque poucos sãc 
o» casos de typho que se têm 
verificado ultimamente.

Para que não haja sensível 
alteração no estado geral da 
saude publica na cidade, a re 
petição de medidas energicas 
estão se fazendo necessárias. 
Conta-se, não resta duvida ne­
nhuma, com o auxilio de gran­
de parte dos chefes de família 
nessa campanha em pról do 
cumprimento das leis de hygie­
ne e observância absoluta das 
regras de previdência contra as 
moléstias contagiosas.

Acreditamos que a Prefeitu­
ra não terá necessidade de mul­
tar ninguém, porque não ha 
quem ignore que fossa negra é 
negra mesmo e que a sua con­
servação importa numa ameaça 
constante, em primeiro logar, á 
saude de quem a conserva.

I
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“ C O R R E I O  L A G E A N O ”  
Redacção e officínas:

Rua Quintino Bocayuva, N° 14. 
E X P E D I E N T E :  

Assignaturas:
A n n o ............ 25J000
Semestre . . .  14$000

A oss ig natu ra  com eça  e te rm ina  
em qualquer dia do anno.

‘'CORREIO LAGEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores em ar­
tigos devidamente assigriados

CARTÃO
Do sr. dr. Jorge Bleyer e 

exma. sra. recebemos o seguin­
te cartão:

* V illustrada redação do “Cor­
reio Logeano”.

Georgt larke Bleyer e se­
nhora agradecem a gentileza da 
participação do contrato do ca­
samento de sua filha Angélica 
(Qelda) com o sr. asp. officiai 
Joathan de Meira Lima.

Com sincera estima.
Jorge Clarke Blayer e senhora. 
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JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria
CASA GOMMERCIALSão Joaquim -- Sta. Catharina

Para arrendar
Arrenda-se no Figueiredo ter-, 

reno de vinte milhões fechado, 
com casa modesta, galpões gran­
de e pequeno, mangueiras, man-: 
gueiráo com cochos, potroiro, 
duas invernadinhas fechadas, por, 
seis contos anuaes. Contracto j 
com fiador idoueo. Informações j 
nesta redação.

GRÊMIO “ RAMA­
LHETE ROSEO"

A soirée que o Rama­
lhete Koeeo, realizou noa 
salões do Club 14 de J u ­
nho, fui até altas horas, em 
grande animação.

AN^UCIE NO “CORREIO 
LAOEANO”, p e r i o d i c o  d e  

ORANDE CIRCULAÇÃO.
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DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con- 
Iserva em exposição permanente: — lustres, plafoniers.
> abat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi-T 
1 ihas, ferros eléctricos, fogarciros, aquecedores, chu [ 
veiròs, enceradeiras c grande quantidade de lampa-\ 

>das eléctricos de diversas intensidades e marcas.
A empreza está apparelhada para  attender qual- 

quer pedido de installação concernente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA
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CAMAS E FOGÕES GERAL — Vendas a prestações
Acento:

A r n o l d o  Heidrich — (Casa PFAFF)

RAOIOS
Linha 1940 

PILOT
PH ILIPS

ZENITH
1’ 1-fI.U* ’<;

Recebeu á (Casa PFAFF) 
0  agente Arnoldo Heidrich 

Vendas a prestações.

RECENSEAM EN'l O
Pelo menos cinco bilhões d« 

perguntas serão formuladas pa 
ra os brasileiros responderen 
quando se efetuar o resencea 
mento nacional.

As perguntas relativas a as 
suntos agrícolas serão nunc; 
menos de 200 e sobre questõe 
varias da agricultura. Logo de 
pois de terminado o trabalho 
todo o material obtido será su 
bmetido a demorados processo 
técnicos de critica, etc. etc.

A campanha censitaria est; 
orçada em oitenta mil conto; 
de rèis, porem essa importanci. 
nâo figurará de uma só vez nc 
orçamento da Republica e sin 
;m parcelas anuais de acorde 
com o volume dos trabalhos d< 
cada ano.

Segundo a opinião do Pro 
fessor Carneiro Felipe, Presi­
dente da Com Censitaria Bra 
sileira, fornecida ao «Diário d< 
Noticias», do Rio. e trancrita; 
pelo «Diário da Tarde», de Fio 
rianopolis, os 80.U00 contos or 
çados para a presente campa 
nha censitária é menes de uir 
terço do quantitativo que deve­
ria ser logicamente requerido.ATENÇÃO!

JOSÉ GALLIANI, Mecâ­
nico Eletrecista, instalado 
nesta cidade, á rua Cel. 
Cordova 58, avisa aos snrs. 
proprietários de RÁDIOS, 
que possue aparelhagem 
completa para exames e 
concertos dos mesmos, efe­
tuando tainbem concertos 
e limpezas em MACHI- 
NAS DE ESCREVER. 
Serviços garantidos e pre­

ços modicos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES
Requerimen to s Despachados

DIA 16 DE JANEIRO DE 1940

— Saul de Ataide
Requerendo certidão negativa em 

nome de Antonio Gaspar Schliatiug e 
Vitor Dobelle Schliating. Certifique-so.

— Luiz Croda
Requerendo uui terreno sito a rua 

Benjamim Constant. Ao Fiscal Geral 
para informar.

— João Padro Croda e sua mulher 
Requerendo um terreno digo, licen­

ça para tranferirem um terreno fo- 
reiro ao sr. João de Oliveira Koech. 
Ao Fiscal Geral para informar.

— Sizenando José Godinho. 
Requerendo certidão negativa em

noine de Holeodoro Bernardino da 
Costa. Certifique-se.

— Siineão C. Moritz de Carvalho 
Requerendo certidão negativa em

nome de Euclides Moritz de Carvalho. 
Certifique-se.

— Darci Ribeiro
Requerendo certidão negativa em 

nome do Espolio de Maria Conceição 
Pereira de Oliveira. Certifique-se.

— O Mesmo — Idein Idem em no­
me do Espolio de Ana Adami de Sou­
za. Certifique-se.

-  DIA 1(1 —
— Darci Ribeiro
Requerendo certidão negativa em 

nome do Espolio de Teodoro Carlos 
de Freitas. Certifique-se.

— José Julio da Costa 
Requerendo um terreno foreiro na

zona denominada Passo—Fundo. Ao Fis­
cal Geral para informar.

— Antonio Daboit 
Requerendo, baixa no lançamento

de veículos, de duas carretas por ter 
vendido-as a Augusto Daboit e Celeste 
Daboit. Sim.

— Dorval José Vieira 
Requerendo baixa do imposto de

Ind. e Profissão. Sim.
-  Dia 17 -

— Sebastião Nunes 
Requerendo certidão negativa em

nome de Virgilio Nunes. Certifique-se.
— Flavio de Castro Arruda 
Requerendo certidão negativa em

seu nome. Certifique-se.
— João Maria VValtrick e sua mu­

lher.
Requerendo licença pnra tranferi­

rem parte de um terreno foreiro in­
clusive uma casa ao sr. Marcirio Joa­
quim de Souza. Provem os requeren­
tes a quitação do imposto de trans­
missão de propriedade devido ao Es­
tado.

— Djalma Xavier Leite 
Requerendo um tc-rreno foreiro nes­

ta cidade a rua Jeronimo Coelho. Ao 
Ao Fiscal Geral para informar.

— Saul de Ataide
Requerendo certidão negativa em 

•tome de Vitor Dobelli Schlisting. 
Oertifique-se.

— Marcirio Joaquim de Souza. 
Requarendo certidão negativa em

nome de João Maria VValtrick. Cer- 
Ufique-so.

— Álvaro Tolentino da Silva 
Requerendo certidão negativa em

nome de Olimpio Antonio Olinger. 
Certifique-se.

— Pedro Corrêa de Melo 
Requerendo baixa no lançamento de

veiculo de uma carreta, por ter ven­
dido a Felisborto Baptlsta Filho. Sim. 
.todo ./njté Godinho ./r/nior-Secretario.

Mudança de residência
Dr. Walmor Ribeiro avisa se­

us amigos que transferiu resi­
dência para rua Frei Rogério 
pouco aleiu do Grupo Escolar.

DR.A. NUNES VAIIELLA j P r omotOI*Í£L Publi
ca de LagesO dr. A. Nunes Varella, re-i 

centemente nomeado promotor 
de Cruzeiro, quando de passa- J 
gem por esta cidade, para as- J 
sumir o cargo, deu nos o pra-, 
zer de sua visita. Agradecidos |

ANDARILHO BRASILEIRO
Visitou-nos, a 11 deste, o an­

darilho brasileiro José Virgilio 
da Silva, com 53 anos de ida­
de, afim de nos descrever o 
seu raid a pé de Goyaz ao Rio, 
atravessando 8 estados, numa 
distancia superior a 26 mil ki­
lometros.

Deu-se a sua partida de Goy- 
az em Julho de 1937. Até ago­
ra o andarilho Virgilio, que nos 
apresentou todos os seus docu­
mentos perfeitamente em ordem, 
já fez parte de sua caminhada 
pelos territórios de 5 estados.

Não obstante sua idade vae 
o andarilho Virgilio vencendo 
todos os empecilhos da longa e 
ardua tarefa a que se dedicou.

Futura inauguração de tre­
cho de importante rodovia

O dr. ledo Fiúza, do Depar­
tamento Nacional de Estradas 
de Rodagem, declarou em Ca­
xias, por ocasião do banquete 
que lhe ofereceram, que o pre­
sidente da Republica, em Mar­
ço de 1941, pretende inaugurar 
o trecho entre Caxias e Porto 
Alegre da grande rodovia Por­
to Alegre-Rio de Janeiro.

Liquidação de vinhos finos
A firma De Carli e Cia. des­

ta praça, está liquidando o seu 
estoque de vinhos finos e ou­
tras bebidas também de primei­
ra qualidade.

EDITAI.
(Divida Ativa do Município)

Polo presente edital ficam notifica­
dos todos os contribuintes, em atra- 
zoãcom o pagamento de impostos de­
vidos á Municipalidade de Lages, que, 
até o dia 30 deste mez, poderão li­
quidar seus débitos para com o Fis­
co Municipal, sem outras custaB ou 
despezas judiciarias, salvo as que já  
são devidas ao Cartorio dos Feitos da 
Fazenda, na conformidade da lei.

Findo o dito prazo, esta promotoria 
proseguirá na cobrança executiva dos 
roferiaos impostos, majorando-se, as­
sim, as despezas judiciais.

E  para que não aleguem ignorân­
cia, faz o presente aviso a quem in­
teressar possa.

Dado e passado nesta cidade de La­
ges, aos 13 de abril de 1940.

Álvaro Rego 
promotor pnblico

Tres ótimas invernadas!
Vende-se tres invernadas dos melhores campos do 
Município de Lages, proximo ao Rio Pelotas. Exce­
lentes para inverno e para verão. Informações com 
o snr Victor O. Rosa, á rua 15 de Novembro s/n 
das 12 1/2 ás 13 1/2 horas.

DR. LAURO CESAR
Acompanhado de sua exroa. senho­

ra está entre nós o dr. Lauro Cesar.

Agradecimento
Henrique de Oliveira 

Waltrick vendo sua es­
posa restabelecida, de­
pois de sofrer melindro­
sa operação praticada 
pelo competente facul­
tativo Dr. Caetano Cos­
ta Junior, vem com o 
presente tornar publica 
sua gratidão, tanto a es­
te ilustre medico, como 
ao seu distinto collega 
Dr. Sabino Lemos de 
Bairros, tornando este 
extensivo ás abnegadas 
Irmãs e Enfermeiras do 
Hospital de Caridade 
desta Cidade.

Henrique de Oliveira Wal­trick.

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I J R Ü R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumôres, rins e vias urinarias. Vias biliaresi 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

C o n s u lta s  n o  H O S P I T A L  N O V O

de LAGES (Sta. Catarina)
Residência: Rna Cel. Emiliano Ramos, N° 21

Viajantes
Desembargador

Vieira Ferreira
Acompanhado de sua prenda­

da filha, senhorita Maria, esteve 
nesta cidade, em visita ao Mu­
nicípio de Lages, o sr. desem­
bargador Vieira Ferreira.

S. Excia., que exerceu a ma­
gistratura federal no Território 
do Acre, em S. Paulo e no Rio, 
achando-se agora aposentado 
anda percorrendo S. Catarina 
em viagem de estudos.

DR. ANTONIO ARAÚJO

Esteve em Lages a serviço 
profissional, o illustre causídico 
Dr. Antonio Araújo, acompanha­
do de sua exma. esposa.

DR. VICTOR A.
PELUSO JUNIOR

O Dr. Victor A. Peluso Junior, 
que permaneceu em Lages vá­
rios dias, afim de tirar as coo- 
dernadas geographicas da cida­
de; seguiu para Curitybanos 
onde fará idêntico serviço.

ENFERMO • Acha-se enfermo, 
guardando o leito no Hospital 
de Caridade desta cidade, o jo- 
ven Hibelmar Braescher Paini, 
filho do sr. Leopoldo Braescher 
e de sua exma. esposa d. Ber- 
nardina Paim Braescher.

Fazemos sinceros votos para 
que o joven bacharel Hibelmar 
muito logo esteja completamen­
te restabelecido.
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Farinada America
Cicero Neves avisa aos seus amigos e freguezes 
que reabriu a suafarmacia, conforme havia anuncia­
do, estando o seu estabelecimento ao dispor de to­
dos, principalmente dos que sempre lhe distinguiram 
com a sua valiosa preferencia.
Avisa mais que a Farmacia America se acha ins­
talada no prédio numero 25, situado á rua 15 de 
Novembro, ao lado da casa do snr. Nicanor Andra­
de, onde era a Alfaiataria Bráscher.

Lages, 13 de Abril de 1940.

C i n e  T h e a t r o  C a r l o s  G o m e s
3a Feira - Dia 16 ás 8,30 em ponto - 3a Feira

Estréia da Grande Companhia Brasileira de Theatro

... Q|j£nu BEIJOU MINHA MULHER ?!
PREÇO DE ASSIGNATURAS PARA 5 ÚNICOS ESPECTÁCULOS lõ$000

LUIZ CARLOS DE OLIVEIRA

Vindo de Campos Novos es­
tá nesta cidade, a passeio, o 
Collector Federal aposentado 
d’aquella cidade, snr. Luiz Car­
los de Oliveira, que nos deu 
o prazer de sua visita.

CEL. ORACILIANO 
DE ALMEIDA

Regressando de Curityba, pas­
sou por esta cidade o snr. Cel. 
Graciliano de Almeida, ex-Pre- 
feito de Curitybanos.

ANTONIO AMORIM

Encontra-se nesta cidade, em 
visita á sua familia o sr. Anto­
nio Amorim, Tabellião na Co­
marca de Concordia.

— Esteve nesta cidade, vindo 
de Caçador, o sr. Edmundo Al­
ves de Menezes, operoso repre­
sentante da Sul America, (Se­
guros contra fogo e Accidentes 
no Trabalho e Pessoaes).

— Esteve nesta cidade o nos­
so correto amigo sr. Ervino de 
Oliveira Borges, acreditado ne­
gociante de gado neste municí­
pio.

— Esteve também nesta pra­
ça, vindo do Cerrito, o sr. Ju ­
venal José Oarcia, negociante 
naquelle districto e influente 
membro da familia Garcia, do 
referido districto.

Para Fpolis. seguiu, ha 
dias, o sr. Octavio Neves.
— Vindo de sua fazenda está 
nesta cidade o sr. João Sanford 
Arruda e exma. familia.

— Acha-se nesta praça o sr. 
Cesar Costa e exma. familia, fa­
zendeiros na C. Rica.

-
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